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P A R B C E R 

1 • EATHIL~~ES fE I XOTO indae;a-nos se faz jus à bonificação de 
, 100%,como _9agamento das horas extras,nos termos de clausula de acordo 

coletivo firmado entre o Si n!C.ato ela ca.tegoria rrofissional e a empresa 

empregadora. 

2. no âmbito de sua aplicação,o acordo coletivo,tendo eficá-

cia normatiYa, que lhe perrei te assegu.r.ar aos trabalhadores van.tagens su-
' d . , " ( . 1 1" b<;' ·l-. t . o . periores aquelas constantes o c narra a. o m~n~mo ega , su "v l. tn, p r J.s -

s·o rr.esmo ,automaticamente ,as disposiçÕes dos contratos indiYiduB. i s de 

trabalho que o contrariem (art. 619 da CLT) . 

Como ressalta o professor 3ÉR.GIO FERRAZ, 

d . , . t' d .. "o conceito de horas extrao~ 1.nar~as es a ~elaciona o a 
a cepção de dur ação normal do trabalho" ( "DurP.ção do ·Tra­
balho e Repauso Remw1erado" , São l'aulo, Rev.dos Tribs ., 1977 , 
pág . 22). 

No mesmo sentido , aliás , escreveu o 2º signatário dêste na-

recer,em 1950 : 

5. 

' "Toda vez q_ue o enrpreeado ·pres tar serviços ou ficar a dis-
posição do empregador apÓs esgotar-se a jornada no:rmal d.e 
trabalho,seja em virtude de acordo escrito,de convenção co­
leti,ra ou , nos ca!":'cs _!)revistos em lei,por determinação do , , empregador - haver a t rabalho .§E.J2lement1:!-.r: .2:!:1 extraordinario~ 
(

11 Duração do Trabalho e Repousos Remunerados ",Rio,Freitas 
Bastos ,1 950, pág .1 86) . 

, No caso e:n foco,o trabalho em horas extras esta contratual-
I 

A mente previsto .B a clausula do contrato individual que o preve atende 
.. 

tanto a norma geral do art.59 ~a CLT,como ao estatuido no art.8Q, § 3º , 
da Lei nº3.999,de 15 de dezembro de 196 1 , disciplinadora ,especificamen-

te,da jornada normal ~a Consulente , possibili tando, por igual,ambas as 

disposiçÕes seja a duração normal d.o trabalho acrescida de horas suple­
mentares "mediante acordo e-ser i to entre empregador e empregado" . 1~ e. hi-, , 
potese em que as horas extraordinarias se tornam habituais. 
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6. Elevado , por força do acordo coletivo,o pagamento do trabalho 

extraordinário,assegurada a bonificação de 100%,o contrato individual , 

como se disse,ficou,nesse particular,necessariamente alterado:o valor 

das horas extràordinárias estabelecido no contrato foi substituido nelo 

constante do acordo coletivo. 

7. Portanto,sendo indis cutivel o trabalho em horas extras,ou 

seja,aquele realizado além da jornada normal,indiscutivel,também,o di­

reito da Consulente de ser remunerada por essas horas com o acréscimo 

determinado peló acordo coletivo celebrado entre o Sindicato e a empre-

sa. 

~ o que nos parece, s .m.j. 

Rio de J~'1eiro, 29 de outubro de 1985. 

Observação : este pa:~:·ecer complementa o elaborado pelos 
• t, • ~ A s1.gna ar1.os,de..tado de 1::. de agosto deste ano. 
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